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RESUMO: O quarto estágio curricular, denominado estágio em área livre, foi adicionado na reforma curricular               
do curso de nutrição da UFRGS em 2017. Esta modalidade permite ao aluno maior liberdade em buscar a área e                    
o local em que desejar realizar esta modalidade de estágio. Este trabalho traz um relato da experiência de como                   
essa nova modalidade de estágio contribuiu para o desenvolvimento da temática do trabalho de conclusão de                
curso, trazendo benefícios ao aluno e ao local externo à UFRGS. O trabalho intitulado “Motivo do                
encaminhamento de pacientes pediátricos em um centro especializado em nutrição no município de Gravataí,              
Rio Grande do sul” foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da UFRGS. O estudo foi baseado na análise                    
de dados secundários registrados em prontuários dos pacientes com a faixa etária de classificação de infância                
segundo a organização mundial da saúde - OMS (0 a 10 anos) que foram atendidos no Centro Especializado em                   
Nutrição e Qualidade de vida - CENQ da Prefeitura Municipal de Gravataí, durante os últimos cinco anos,                 
período entre janeiro de 2012 a dezembro de 2017. O objetivo principal era identificar os principais motivos de                  
atendimento nutricional de crianças encaminhadas para atendimento no CENQ, tanto de modo geral, como              
dividido por regiões sanitárias da cidade. Os motivos encontrados para as consultas foram agrupados em onze                
categorias. Da amostra total, 41,26% apresentaram como um dos motivos para consulta sobrepeso ou obesidade;               
20,98% dislipidemia com ou sem alteração hepática; 9,79% baixo peso/baixa estatura; 6,29% alergias ou              
intolerâncias alimentares e 5,60% transtornos relacionados ao comportamento alimentar, sendo esses os cinco             
motivos com maior predominância. Em relação aos motivos secundários, sendo eles relacionados ao motivo              
principal da consulta, foram encontrados e agrupados quatro motivos secundários: paralisia cerebral, síndrome             
de down, criança gemelar, autismo e outros (problemas respiratórios, fissura labiopalatina, toxoplasmose            
congênita, púrpura trombocitopênica, hidrocefalia, pós cirúrgico). 
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